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Um diálogo sobre o tempo: O instante vertical em Bachelard e 

a duração pura em Bergson 

EMENTA: 

O curso abordará, em caráter propedêutico, um diálogo sobre o tempo em Gaston 

Bachelard (1884-1962) e Henri Bergson (1859-1941). Estabelecerá, como objetivo 

principal, uma interlocução entre a noção do tempo como instante vertical a partir da 

epistemologia bachelardiana, nas obras A intuição do instante (1932) e A Dialética da 

Duração (1936), e a duração pura no espiritualismo metafísico bergsoniano, no livro 

Ensaio sobre os Dados Imediatos da Consciência (1889). Apresentará, a título 

preambular, como objetivos específicos: (1) investigar a concepção bachelardiana de 

temporalidade descontínua sob perspectiva de sua vertente epistemológica, analisando a 

noção de obstáculos, atos e rupturas epistemológicas (o instante metafísico é 

epistemológico); (2) pesquisar a concepção bergsoniana de temporalidade contínua, 

explorando as duas formas de obtenção do conhecimento, intuição e análise, 

especialmente, no artigo “Introdução à Metafísica” (1903). 

 

PROGRAMA: 

1) Um preâmbulo sobre a vertente epistemológica de Bachelard: Contexto, 

características gerais e principais tarefas. A noção de obstáculos e atos 

epistemológicos. Estágios de formação do espírito científico. O instante 

metafísico é epistêmico. 

2) O problema do hábito, a ideia do progresso e o tempo descontinuo em A Intuição 

do Instante 

3) As metáforas da duração e a ritmanálise em A Dialética da Duração  

4) A concepção bergsoniana de duração pura em Ensaio sobre os Dados Imediatos 

da Consciência 

5) Um estudo preliminar sobre as duas formas de obtenção do conhecimento, 

intuição e análise, no espiritualismo metafísico de Bergson, notadamente, em 



“Introdução à Metafísica”, artigo publicado em 1903. 

6) A dualidade ontológica (espaço e tempo) e metodológica (intuição e análise) 

7) A contraposição entre o instante vertical em Bachelard e a duração pura em 

Bergson 
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